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* DEOA.NO DOS JORNAIS 

~~soe ~COES?! e:. 

Muitas vézes, tem-nos passado peln 
mente, escrever uns artigos para os jor
nais da terra, mostrando quanto eles an
dam longe da verdade. 

E" certo que vemos em qualquer de
les, às vezes, criticas azedas e injusti
ficadas, e como tem de escrever para 
um certo publico, com o paladar estra
gado, não t~m remedio se não_se~vir-lhes 
qualquer tnag3, que por mais msupor· 
ta\'el que seja, tem s~mpre alguem que 
goste e que peça nrn1s. 

O povo, a massa .11~oni~a, os frac~s 
de quem não resa a ms~ona, esses co~
tados são letra morta e nao merecrm, nao 
digo já. uma palavra de piedade, mas 
um certo bem estar, uma certa prote
cão a que teem direito, ;nas que a nin
~uem parece intnessar. 
0 

O dia de amanhã é para ele uma e
terna interrogação e se alguem o mo
vimenta é a maior parte d11s vezes com 
fins inconfessaveis. O pobre do povo so
berano, serve para tudo. 

Tanto justifica o poderio dos mandõe~,' 
como encobre as vilanias dos seus se
melhantes, sempre na ancia de ver se 
consegue alguma tábua de salvação a 
que possa agarrar-se. 

Contam-lhes o conto do vigario e o 
povo acredita Prometeram-lhe tudo e 
nada lhe deram, -continua a ser sem
pre a victima de todas as ambições, o 
ponto de apoio em que lodos se fixam 
para smgrar. 

E' por isso que nós preguntam~s 
muitas vezes, sem nunca pl)dermos ati
nar com a rc~posta, qual a razio porqu" 
a grande massa do povo vive mal. E' 
porque quer? 

E' po1·que n'.io é convenientemente o-
rientado? u 

Não sabemos, mas o mal existe, e 
tem urna causa. 

N o serão acaso os seus mentores, 
que o iludem, proll'letendo-lhe mundos 
e fundos, e nfa lhe dando nada?! ... 

Niío está ainda viva a recordação da 
Associação creada nas f\larinhas? tJue é 
que deu'! Nada. 

Porque não orientaram os opcrarios 
a sua associação de forma a que po. 
desse ser util a todJs eles? 

H:ivia entradas? Qwrntos"! Quantos so
cios eram? Imagine-se que os socios 
eram trezentos. A 50 centavos por se
mana dava no lim de uma semana 150 
eRcudos e no fim de um ano apro· 
ximadamente mais dJ 8 mil escudos. 

Com esse dinll'iro, n:ío poderiam 
matir a fome á Lmilia dos socios que 
estivessem doente~·? Não podiam arranjar
lhe alim:•ntaç :o propria, medicamenlos, 
assistenc1a, emlim cuidar dos seus seme· 
lhantes, como era preciso ? 

E porque n io fazem isso agora? 
Ihuve tempo em que g .nhavam mttito, 
mas se muito tinha u, gastaram tudl.l e no 
fim ia .n bat ir á porla do U.1spiLal Oll 
Jle,lir ás conferencias de S. VicentJ de 
Paulo, o q·1e a sua .\ssociaç o devia dar
lhe, e n 'º l.1cs deu, porque podia ser
vir fins politicos, ti.li v. z, mas tins hu
manitarios é que n·o tinh 1. 

P,m111e se não or5arnsam conv~nien
te·n-•nte? N .o era ludo o operimo, o 
lavrador, o n111r1ti1110, toda a gente em
fim, ter a sua assocLç.-o. 

Tratar dos seus interesses com as portas 
bem abertas para Ioda a gente on\'ir e 
criar assim talvez no\'os adeptos?Resolver 
com a porta feehada, sem ninguem saber o 
que lá se passava, c~mo acontecia _e_m va· 
rias partes. . . chell'a a. . . poht1ca a 
mais, e o tempo corre muito torto, pa
ra essa senhora de má nota. 

Vamos em rna,.sa, para as Associa
ções e para os Sindicatos, mas em vez 
de por á porta da Associação o que Dan
te escrever á porta do Inferno, nós mais 
modestos-querrmos apenas este distico 

-fora a política-
ª não ser aquele, que todos nós deve
mos ter, porque ninguem deve abdi
car dos seus direito!'>, deixar de cumprir 
as suas obrigaçges. 

Cá · fóra, o que quizerem: lá dentro 
- socio - e mais ncidci. 

O operario, o maritimo, o lavrador, 
nós todos, vivemos mal. A vida é uui 
fardo que custa levar a hom1 termo. O 
que urn só é incapaz de lazer, a muitos 
juntos não custa nada. 

E porque se não l'àz"! 
Porque nt:o se associam? 

-=0= -
Ha uma crise de abundancia de vi

nho O proprietario n<.o ganha para as 
despezas. 

O vendedor a retalho é que come os 
figos e ao produtor rebenta lhe a hô-

ça. - · ·t· 1 Porque se nao associam os v1 1cu · 
tores e poem nos centros, onde intcn
da111, os seus produtos á venda por ~ua 
conta.Ganham cem por cento. Estou a \'Cr 
a cara de muitos dos nossos leitores a 
dizer no riso franco que os can,cteri~a: 
óra aqui e8tá a solução do problema. 

Mas descarregadü a consciencia, com 
este grito de apoio, vã<> para casa dor
mem como qualquer ben:aventurado, no 
dia seguinte lá voltam para o seu tra
balho, falta-H,e o dinheiro, mas nunca 
mais se lembram da sua Associaçi.o. 

- - O= 

Alo-uns dos lavradores do meu can-o . . 
celho, pensam por acaso nos muitos nH-
lhares de escudos que eles pagam anual
mente, em Viana, Barcelos, Povoa etc. 
ele. etc. 

Levam nm carro de milho, de feijão, 
batatas, repolhos, . couves ou .º que ti
verem á feira e a entrada de1xarn logo 
5 esc~dos. Este negocio não falha ... 

Quantos milhares de carros não vão 
a essas terras por ano, á feira'1 

Que lucram os lavradores em dar 
este dmbeiro'? 

Já pensaram alguma vez nisto? .. Pois, 
pensem que vale a pena. 

lmagmem os scnhor~s _lavradores, 
que fonuavam uu a assocrnçao e que a 
d1recao torna publico o seguinte: 

Fornece-se qualquer quantidade de 
milho, feijão, batata, repoll10, ortailça, 
tudo quauto vendem,. na séde da A~so
ciação em ..... , a~1sando com alguns 
dias de antccedencia. Pensam os se
nhores lavradores que não vendfam o que 
lhes sob..ja1 Engano. yendiam tudo, por
que a beira mar e a 11uensa horta onde 
toda a gente se abastece, e não vêm a
qui porque os ~ell! .ons lanadores que
rem ennquecer as terras onde vão le
' 'ªr os seus productos. 

Ora digam lá, senhores lavradores, 
se isto não é verdade? 

Essa caravana interminavel ele car
ros de bois, de jumentos canegados de 
s!lcos, de mulheres vergando ao peso dos 
cestos, acabaria .A. fome e o frio mele 

DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
a lebre a caminho e uma semana de 
experiencia, era bastante para os con
vencer que temos razão. 

Sabem porque"? 
1.º=Não pagavam o~OO de entrada. 
2. "-Não perdiarn 3 dias de trabalho. 
3.º=Não emat; rPcinm o gado. 
4.º - N"o passn,·arn frios e intl'mpe-

rios por esse mundo fóra, ete. etc. 
Porque temos nós a mania t~e fozer os 

outros ricos á no~sa custa'? Trnha o la
vrador juízo, associe-se, sindicalise-se, 
e verá como tudo corre bem. 

Querem fazer uma experiencia? E' fa
cil e está mesmo a chegar a ócasião de 
a realisar 

Ultimamente co "'l'Ç'l!l a explorar-se 
em E~poz l'ndc . a rl'~iuagem dos pinhei
ros. No µri111eiro ano, pagaram a UM 
ESCUDO por bica, no 2.0 meio escu
do e e~te ano talvez seja ainda menu~. 

Porque é que os lavradores se não 
unem e delegam em c3da freguezia em 
3 creaturas idoneas encarregadas de lhes 
tratar <leste caso, por agora, e mais 
tarde dos que eles quizerem? 

Tenham a certeza que cada bica de 
resinagem pas0 a imediatamente para um 
esc11cto-e se no concelho ficaram muitos 
milharrs de e~cudos este ano, para os 
que vem fica o dobro ou mais. Porque 
se não faz isto? Porque é que o nos~o 
lavrador empobrece, podendo enrique
cer? 

Porque se não associa? Mas como, 
dirão os scnt.ores lavradores? 

~· muito simples. Em todas as 
frrguezias, do concelho, no 4. e domingo 
de Janeiro, rc:un~·m no adro da fregue
zia, ou em casa de qualquer amigo e 
r( ~oi vem - lodos-encarregar 3 pessoas 
de vcnd(•r a resi0<•gem do& seus pinhei
ros. No Domingo seguinte, reuniam es 
ses trrz h<•mens hon~ de cada tregue
zia, em E~pozrnde, e nomeavam uma 
ComisRão Conctlhia para tratar ali do 
caw particular e lançar as bases f ara 
uma AS!lociacão de classe. 

Passado "um ano, hão de dizer-me 
se si:n ou não tínhamos raz .o ao dizer
lhes: associem-se. 

Mas, senhor lavrador, senhor opera
rio, senhor mantimo. cuidado, 111111w 

cuidado. 
Vejam quem es'.'olhem para as Dirc

cões das suas associacões. 
• Olhem que o d°esemprego, creou 
imensos desempregados e se amanhã, o 
que nós desrjamos se realisar, não ha de 
faltar gente honesta, que lhes queira 
contar o conto do vigario-. 

Cuidado •.. muito cuidado, mas as
sociem-se todos, por que a união faz a 
força-. 

X. -----···-------
O pagamento volunrário 

da Taxa Milita!', faz. se nos 

meses de Janeiro e Feve1·ei1·0, 

do Ano corrente, com a "JJI 1 -

sentaçi\o dtJ titulo 11'15 ~ a 
estampilha fiscal l'e~pec1iva, 

no D R. R. 7, das 11 ás i 7 

b 1)1 ª"· 

ABAfXO A r~ASCARA 

A IJIPHE~SA LOG.\L 
Muitos são os assuntos qne no 

nosso concelho temos a ventilar. A 
imprensa é sem duvida aquela ond8' 
os caos e a podridão mais alarma. 

Sempre com i111 parcialidade ire- -
mos aos poucos derrubando o mal, 
e mostrar :io sol o que á sua luz se 
tem ou tenta ocultar. Perderemos 
um. dois ou tres amigos? 

Não importa. A nossa pena não 
se vende, e amanhã teremos nma so
ciedade !::Jem diferente da actual. 

Casos l)á em que a cura ~arece, 
já tornar-se impossi vet. contudo lu
taremos para que o mal não alastre 
e para que a luz entre nos antros 
onde a podridão existe. 

A imprensa em Espozende, co
mo os meus carns leitores sabem, 
tem andado ao Deus dará. A fa lta 
de orientação tem sido o principal 
factor desta desmoralisação em que 
uma certa imprensa local se afunda. 

Não hasta virmos a lume com ar
tigos cheios de moral, não está cer
to virmos dar consetlzos aos outros 
-qnaudo a nossa vida não tem a
quela mormalidade que nos dá a for
ça de aos outros nos impôrmos. Não 
hà jús de vir pregar-se seriedade 
quando, a nós nos falt1. 

Este ponto faz-me lemb.iar um 
certo pardal que escrevia sobre a 
moralidade e seriedade num jornal 
catblico muito conhecido-e ele de 
regras catolicas uada seguia ,-isto é 
caracter, cai os leitores? 

Não. Isto e a hipocrisia em lar
ga escala. 

Pregar moral, seriedade, defen-
der os intere;-;ses das classes baixas 
neste ou naquele orgão, aderir a um 
acto num momento, ... para depois 
de eslndarmos bem o caso vermos 
que nesse orgão há flllta de n10ral1dade, 
e que no e~critor ha falta de serieda
de, & que logo a seguir (desculpem o 
termo) roi a palavra, e duma ma
ntira bem infeliz lesa o operariado, 
Que orientação terá uma creatura 
destas? Que sentimento o domina? 
Htpocrisia. • . só lzipocrísía. 

* 
* * •Ü Espoiendense• com os seus 

4 7 auos de ex1slencia, tem sabido 
manter integra a orieutavão tomada 
desde o seu micio. 

Pode uão agradar a toda a gen
te, porque este orgão não e o j or
nal de piada baixa, nãú é o jornal de 
seita, m;iS sim o jorual que defende o 
bem comum, o tiem da colectivida
de, os interesses sagrados t.le Espo
zende. 

«O Espozend1:mse,, tem sempre 
em visLa o bem deste rincão, desta 
formosa terra. 

Todos os leitores ret:.ordam ain-· 
da a campanha iutensa que este ba-



luarte tem fem feito em pró das d
guas para a nossa terra. Todos re
cordam o esforço com que neste 01·
gão se defendem as obras e os inte
resses do nosso concelho. 

Pois mesmo assim, apesár-de lu
tar pelos iuteresess deste lindo can
to do nosso formoso l\linho, e quan
! as e quantas vezes com que sacri
ficio, (pois nos bastidores duma re
dação é que se conhece o esforço), 
este orcrão tem sido abandonado por e . . . 
creaturas que nunca, por prmc1p10 
:ilgom deveriam deixar de se inte
ressar pelo baluarte da situação no 
nosso concelho. 

Teremos, pois, que abrir lut:i, 
:,em tréguas e sem desfalecimentos. 

Não se compreende que rndiri
duos que comem á mesa orç:imeuta\ 
vão proteger iana imprensa qoe se 
defende-insultando, uma ímprmsa 
que se mantém hostil á situação que 
salvou esta formosa patriH. uma im
preJ1sa que não prncu1 a o bem de 
nossa tei-ra, uma imprensa que se 
manifesta mal e porcamente quando 
a nossa Cam:ira deseja dotar-nos com 
algum melhoramento. 

Tudo isto é verdad'3 caros lei
tores. Quereis exemplos? Ai vão: 
nunca li uma refutação onde não hon
vesse insultos, nunca vi urna pro
paganda em pró das eleições, nuuca 
vi um aplauso á nossa Camara, na 
questão das águas e das suas obras. 

E' esta cruel verdade, e se fosse
mos folhear os numeros desse jornal 
que aí existe, veriamas dentro das 
suns colunas constantes contradições 
e um grande numero de coisas que 
fazem revultar aqueles que só dese
jam o bem de Espozende, o bem da 
Patria. 

Por boje ficamos por aqui, e não 
tocamos em assuntos que licarão pa
ra o proximo nomero. 

Trataremos, apena", de sanear a 
nossa terra, uma vez que estamos 
na época das renovações como há dias 
o disse, na mensagem dirigida á As
sembleia Consti lninte, o venerando 
Chefe do Estado. 

DARÍO. 
fCs poze n d e-935. 

No proxírno numero 
A IMPRENSA LOCAL 

(CPnclusão) 

°"'' ~e 4 • 

ESTATUTOS 
do 

81~DIC~TO AGIUO. APULIEN~E 
Aprondos em 9-3-1931 

Capltnko :I.º 
Ar. 1:--Entre os agricultores do 

concelho de Espozende é constituída 
11rna sociedade com o nome de «Sin
dicato Agricoia Apul1en~e,,, do con
celho de Espoze11cte, que se regerá 
pelo Regulamento do Crédito e das 
Instituições Seciaes Agr1colas, apro
vado prlo Decreto n • 5 219 de 8-
• 1-:1.919 e mais pelos ~eguintes: 

A1 t. 2 º-A !>éde do S1ad1cato é 
em Apulia e a sua durai;ão é tlimi
tada. 

Art. 3.º-Podem fazer parte do 
Sinrl1cato os agricultores do Conce
lho de Espozemle, ou as pessoas que 
exerçam profissão correlativa e lam
bem (por refum1a d e:-te Estatuto a
p1 ovado em 27 -7 9:-1~) cs ag ricnllo-
1 es, 011 i.iess\•3S que exer~am profis
são correlativa da f1 eguezia dti Bar
quPiros, Barcelos, e da freguezia da 
Estela, da Puvoa de Varzim. 

Art 4 °- O S111d1cato tem por 
fim estudar e defeuder os 111teresses 
agricolas do Coucelho de Espozende 

e e~pec 1 a\mente: 
1.0 -Promover a instrnção :igri

cola pelo et tabeledmento de biblio
tecas, cursos, couferencias e campos 
de e.~periencia. 

2. 0 -Proceder a ensaios de cul
turas, de mJquinas e instrumento:; 
aperfeiçoados e de 4uaisqoer outros 
meios tendentes a f3ciliter o traba
lho. reduzir os preços do custo e au
mentar a produção; 

3.º-Facoltar aos associados, em 
c.ondições vantnjosas de preço e qua
hdaàe, a aquisição de adubos, plan
tas. sementes, insectic1das e fungi
cidas, maquiuas, alfaias, utencilios 
de lavoura, auimais reprodutores, 
vacinas e soros para tratamentos de 
gados; 

4. º-Adquirir por couta propria 
maquinas agr1colas e animais repro · 
dutores para exploração em comum; 

5.e-Comprar, coustruir, apro
priar ou arrendar edificios que se 
destinem á sua instalação e á dos 
seus armazens, quer para deposi · 
to dos seus materi:rns e alfaias, 
quer para gunrda e arrecadação das 
suas maquinas e ainda para habi~a
ção dos seos animaes. 

6. º--Adquirir por compra on ar
rendamento os terrenos indispensa
veis ;ios seus campos de experien
cia, cont~rnto que não excedam, quan· 
do por compra, a área de dez lle~
tares, em harmor.ia corr. o disposto 
na lei n.0 304 de 4-2-913. 

(Continua) ------····--... -... ,.,-. ----
A -UJYí A~fI GO 

Escrevo estas linhas mal ataviadas, 
dedicadas a nm amigo que mer1,ce 
para mim toda a estima e conside
ração 

Manoel de Jezus de Souza Al
meida é um dos m:iis fervorosos 
professor1·s de instroção primar a. 

Possuiudo um:i cultura exte11sn, 
valiosa, servida por um<1 iuteligen
cia sagacíssima, este filho de Espo
zende, tem afirmado sêr um profe:>
sor que honra a classe a que per. 
tence. 

Eu não sei exp1 imir me como de
sejav:i, µara podPr colorir com pala
vras cheias de entusi:.i~rno, rle;iancia 
e cornpetenc1a, a sua biografia . 

No entanto, ua minha rude lin
guagem, quero fazer jnsliça a um 
couterrnneo, qne merece o respeito 
e admiração de todos os fi ihos hu
mi Ides e sincems desta encantadora 
V 'a. 

Por tudo que deixo dito, Manoel 
de Jezus Souza Almeida, é filho de 
um simples p1 oletal'io, j:i falecido; 
tendo ainda a fel:cidade de vêr sua 
bôa mãi, tambem proletaria, com san
de, exercendo com grande act1vidade 
o mister em qne S•) ocupa. 

. . Com o rnaior P.raz1~r, essa bó:J 
Mn1, :;ente-se regos1J11da que sPn fi
lho tenha demonstrado afi11cademe11-
1 e. sêr um professor, iuteligentissi
mo, merecendo, por isso, os aplau
sos dos seus conterraueos,- qoe or
gulhosos de o vêr sair de familia de 
ol.Jscoros prolectarios se ufanam em 
dizer bem alto: as inte\1ge11cius1 não 
estao l\ómeute nas classes prev1ligia
das, classes essas, que para possuí
rem um togar de destaque ua so
ciedade ga~tam fortuuas ás familiaa. 

Assim, pois, não querem vér es
tas verd:ides, cêrtus iud1geuas; a ra
zão é bem s1mplus, é que se trata 
de um fi. ho de E· pozende, s1 ucero, 
modesto, alheio ás bajulices do no:::
so meio! 

Há uma classe de iudividuos que 
dP.vemos afastar do nosso couviv10 

' 
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porque ao mesmo ternpe que nos e
Jogi:1 m, nos tratam por e e:xcelencia • 
e dizem sempre cmuito bem> sóbre 
as nn• ~:is iniciativas, lançam cascas 
no no~:-.o i:·iminho para cairmos e ar
mam r<1lOêiras, distarçadamente en
cober!as, para nos apanharem:-s.1 0 
os aduladores. 

. O cêrto, porêm, é que o meu a
m 1go, na sua maneira corrnctissirna 
de tratar todos os cidadãos que lhe 
s:i~ gratos, não olhando a pobres ou 
a. ncos, não é como certos m:ignates 
ca do vulgo, que nada vêem, nada 
sabem, e tudo conhecem,jnlgando-se, 
ao mesmo tempo, superiores a quem 
quêr que seja, quando eles são na sua 
totalidade umas vacnid«des; tudo qne
rem ser, qnando afinal nada podem 
valer! ... 

Cêrto, eu continuo prestando bo
menageIT. a todos aqneles que comu 
Manoel de .J ,, zus Souza Almeidrt, 
sabem honrar a ma terra, o seu no
me e sua famil ia! 

Espozende --·J 933. Q. M. R. 

DESPORTISTAS ... 
Certas men in:1s rle cá 
Qne se te1n p111 desportistas 
E1J1rpµ ;:r;1 lli-~,e agora 
Aos despo1 tes cicli~t::is. 

E correm pela avenida 
Como quaiquer ciclista, 
E já fazem nesta arteria 
Uus ricos treinos de pista. 

Ei-las a!lora a correr 
Do s. João ao faro!, 
Mostrando com certo orgulho 
Suas liguinltas ao sol. 

E a Havanezn que é 
De Espozende o cor:Jção, 
P'rá corrida vai abrir 
De caminho a inscrição. 

Para lá correm velozes 
Com os seus rostos fagueiros, 
E ao pedirem a mão 
At1 opelnm os sin:i le:ros. 

Esfes no meio da rna 
Ao verem tal confi.!são, 
l'erdem da mão o seniido 
E lá temos trambult1ão . . 

Depois do trambnihão dado, 
Dirão muit• 1 ~1borret:idas:-
- "Ob!--Não qoero a biciclete -
Jü nã1) vou mais em can1igas. 

E, abandonando o veiculo 
Lâ di1 ão c0m rnnilo rnf:irln: 
- -«Sou rnulher)-Oh! não sou ho-

mem -
P'ra eles é que isto e dado. 

Es pozende=Janei ro= l 935 . 

CICLISTA. 
----.,w-·•·cz 11111 •• - - • 

Santo A mar•' 
Arnnnbã realisa-"'e na pito 

resca fregue!'iia de Belinho a 
. - ' primetra rorn:ni·1 do ano nes-

te concelho, que cristurna ali 
chamai· grnnde numero de 
romei1·os. 

Haverá carrei1·n8 de ca mio· 
oP-te a pt't> (;os reduzidos de~la 
vila, e cremos que a concor
reucia será c1nno os rlemais 
anos muito fartf\, 

A o San to A 111a1·0, pois. 

·-----···------

DAR PÃO, E CARIDADE 
O ~ovo do nosso seculo per

tence a geração que tem no 
trabalho o seu maior titulo de no
breza e nã~ quêre, como o d'aquela 
epoca do 1mper10 romano que lhe 
d~em pão e jogos, mas, s1i:i, que lbe 
deem trabalho e pão. 

Se nos é possível dar trabalho
ª .quem não tem ~m que trabalhar
de-se trabalho a esses. Se não po
demos oferecer-lhes trabalho contri
buiamos. corno nos seja p~sssivel, 
para mmorar situações aflitivas de 
um lar sem pão. 

E' sempre exercer caridade-dar 
trabalho, ou dar pão! 

As::.im, pois, emquanto muitos se 
c~nsa~ de a.pregôar ao povo que se 
deve ter candade, compaixão, para 
com o semelhante, esses são os pri
meiros a não cumµrirem o que que
rem que os outros facam. 

Os 4ue, todos os diás, prncuram es
tar de bem com Dens, são na sua to
tal1d1:1de, os que menos concorrem 
para estabelecer a verdadeira caridade 
que a doutrina nos ensina! 

E sendo assim, certos e determi
nados proletarios, bá tempos á esta 
parte, não tendo onde ocupar os seus 
braços, obrigados pela fome, viram
se na emergeucia de tomar a seu 
carg.9 uma obra, pelo preço que os 
~atroes entenderam e não pela quan
tia que .eles pediram para poderem 
constnm o ed1ficio. 

Acoi~tece , porém, que em antes 
de te1 mrnarem o dito edificio, veri
ficaram que a verba destinada aos 
serviços se tinha esgutado, além de 
terem f~ito tudos os sacrificios para 
consegmrem salvar-se; mas era in
teiram~nte impossivel, porque só 
nesta eµoca de ganancia e de explo
ração se podem fazer obras quasi de 
graça, valendo-se, ao mesmo tempo 
da desgraça dos trabalhadores d~ 
nosso coocelho. 

Como, porém, fosse conhecida 
esta ~remeuda iufelicidade, os que 
assumu·am a respoosab11idade, al,suns 
deles, ao terllm eouhecimento da 
derrocada, fugiram cobardemente. 

Todavia, lá estão a cumprir com 
o seu dever, aqueles camaradas que 
menos podem, e os que menos lêem 
do que se valerem. 

E' triste, vêr-se trabalhar um 
mêz, dois mezes, sem tér a certeza 
d'onde ha-de vir o alimento que o 
estomago exige diariamente. 

vão tr<J b,, lt1ar para quem?. - . 
Para o povo d'esta lo~alidade? ... 
O nosso bum pôvo, não quer que 

os seus conterraneos morram de fo
me; deve-se dar conhec1meuto ao po
vo desta vila quais são as dificulda
des a veni.:êr, para que todos possa
mos gritar bem alto, e dizer: Por 
Espozende, e pelos seus filhos o, 

E' ditado velho, onde todos pa
gam nada se torna caro! ... 

Espozende - 1935. Q. M. R. 

l·.staleiro na11al 
T1·nbalha-se com activida

de no ::ipa1 elhameuto de ma
deiras para a nova constl'u
ção, cuja quilha vai em breve 
ser levautada. 

-----............. --···------
A nossa barra 

Ü.5 ultimos dias de bom 
tem pu tem dado azu á faina 
da pe~ca. Pena é a bana es
tn1· tam bun! ... 
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Novenas 
Realizam-se na nossa l\latriz 

as novenas em honra de S. Se
bastião, as quais são bastantes 
conconidas. 
it.niversario 

Completou hoje 28_ anos o 
nosso amiao Snr. Antonio Macha
rlo Alves Lopes. Filho querido 
de Fão, encontra-se actu~lme1~te 
entre nós, pois desde ha i:iu1to 
que exerce a s1:1a proficiente 
actividade numa fit·ma comer
cial no Rio de Janeiro. Ao caro 
amigo desejamos uma vida pro
longada e feliz. 

~ão pode sei· 
Chamamos a atenção da nos

sa Junta para nm quintal que 
tentc.m fazer na ma da .c1yz. 
Não há direito de tal. Ali im
põe-se já o derrubamento do_ ve
lho prédio e o largo respectivo. 
Crêmos que a Junta con1~ordará 
cornnosco. 

Voltaremos ao assunto. 

Luz pobliea 
Ha ruas em Fão onde não se 

encontra uma unica lampada a 
funcionar. 

A proposito lembram.os a ur~ 
gente necessidade que ha em sei 
substituída uma lampada na Rna 
da JareJ·a. Devido ao rlesmorana-

"' l' mento duma casa que a se en-
contra é cornpletarnente impos
sível lâ passar-se de noite, ou 
então teremos de colocar os 
queixos no seguro. 
Est1•ada do l1Jar 

Continuam com grande acti
vidade os trabalhos de repara
ção e alargarneuto desta estra-
da. 
ReeeJ11seamento 

Eleitoral 
E' agora a época do recen· 

seamento eleitoral. 
Que todos tratem rle se lega

lizar afim de não voltar a acon
tece o passado. 

Bombt~iros Volon
tarios 

Ficou assim constitui1fa, a 
nova direcção desta Humanitaria 
Corporação: . 

Presidente, Arnerico Pen~ira, 
Secretário Candido Moraes Gon
calves, Te~oureiro, Celestino Pi-
res. . 

Está em boas mãos esta s1m-
patica iostiluição e desta nova 
direccão muito temos a esperar. 

vã111os lá ao-pronto socorro ... 
Com um empurrãozínho a 

coisa vai e o nosflo povo não 
deixará de concorrer com o seu 
obulo. e. ---····-----
ltlietórlo 

M \is uma vez chamamos 
a atenção de quem compete 
para o estado p•ll'CO em que 
so encontra. Até ni-;to se nota 
a falta de água. QJandJ vi
rá?! .•. 

CASA---AL~JG l-SE 
JU~TO Á GAMARA. 

Expeditl-ntc 
Temo"' em no;;;c;o podei• 

varia colaboração que por a
b;;;olu ta falta de espaço não 
podemos in;;;el'ir neste nume-
1·0, fazendo-o nos seguintes 
por sua ordem. 

Entre ela encontra-se uma 
longa carta de um panifica
dor-1·esp0sta a um consumi
dor, que lambem aguarda es
paço. 

Lembramos aos nossos 
amigos que o Espozendense não 
<:lispõe de grande espaço, pe
dindo para que os escritos se
jam mais pequenos para as
~im podermo;;; ::itender a todos. 

Avenida Itla1•glnal 
Vão qllasi em via de con

clusão os muros laterais que 
afo1·moseam a nossa ~wenida, 
começ:rndo-se já a cobri-los 
com o apilarado de pedra la
vrada. 

Chegamos á ocasião de fa
larmos nas arvores a plantai• 
na mesma avenida. C11nvém is
to sem sermos engenheiros, 
pia n ta r arvores fortes, quer 
Rejam de raiz quer de estaca. 
Se assim se nflo fizer é tem
po perdido, porque a canalha 
e mesmo o tempo se encar
regal'á de as destru~1·, com? 
tantas vezas se tem v1~to aqut. 

Deixemo-nos de engenha
rias. A experiencia além de 
ser a grande mestra da vida, 
é Lambem uma grirnde senf-tn 
a maio1· f.mte de engenha1·ia. 

Cuidado com as ve1·gastn;-; .. 
·•· 

HOSPITAL VALE~Tl}l lUBEll\ó 
Pelo Provedor da Miseri

cordia foram reeebid11s os se
guintes donativo;-;: 

De um generoso anony1110 
que tudos os anos por esta o
casião se l11mb!'a dos nosso:; 
pobresinhos 25C$00 

Da Admini!'.tração do conce· 
lho de uma multa aplicnda por 
um roubo feito ao Ex.mo Snr. 
Justino Culheiros de Marinhas 
e por e~te sr. oferecida ge~e
rosamente ao nosso Hospital 

100.)'1>00 
O grande benemerilo Ex.mº 

Snl'. Henrique Mn1·inlw, ar
rematou no domingo um bar
co de peixe que ofereceu ao 
nosso Hospital. 

Bem bAja a S. Ex.ns. 
ot::OOO•c> 

Luz eleetriea 
Mais urna 'vez vimos chamnr 

a atP11ção para a ause11cia de luz 
na rua da Nogueira desta vila. A 
falta de la111pada qne foi rt->tirn
da do centro <ia rua Direita e em 
frente á embocadura desta rna, 
prejudica dernas1oda1ne11te o 
transito especialmente de nnite. 
Era de alta co11veniencia voltar 
para o seu lugar, aquela Jampa
da que além rle ser o seu lugar, 
faz 1111ensa falta. O publit:o 11ao 
pode sm· prejudicado. 

19'de Janeh•o de 1935 

Impostos indireetos 
Ti>r:ninando no dia 20 dn cor

rente n praso para pagamento 
do I111i1 >1st11 lndirecto correspon· 
dentP r1 0 terceiro trimestre, aos 
qne n·10 satisfizerem as su1s 
avenças com esta Camara, :ité 
aqnele dia, St->r-lhe-ha aplicad0 o 
artigo 7.º rio Regulamento da Co
brança dos Impostos IndireP.tos 
que diz: 

«Ü contribuinte que não sa
tisfizer ás di~posições dos dois 
artigos anteriores fica sujeito á 
pena de apreensão dos generos e 
ao pagamento do imposto que 
aos mesmos correspondem.» ------···------

Arrematação da 
Central Electrica 

Volta nn dia 4 de Fevereiro 
proxirno, pelas 14 boms, no ecti
ficio dos Paç•)"' do concelho e 
sala rias ses:->fl t~s rlet Carnara, se 
ha·de proced·~r pt>la 5.ª VPZ á ar
rematação ern lii-1sta publica, do 
edificio sito na rna da Central 
desta vila, onde antigatUente fun· 
cionFtva a Central Terrnica. 

Este predio volta pela 5.ª vez 
á praça sob a base de licitação 
de H .6"i5500 P o deµosito pro
visorio riP. 80:1:;> 10 

As <: <lf1cl 1;ü ,~s parn a arrema
tação esl.ao patentes na Gama
ra, todo:> os dias uteis, das 
to ás 12 horas e d&s 13 112 ás 
17 112. 

--~·••GlifJ'ET _____ _ 

lllt~elnmaçâo 
Na secretaria cta Camara 

se aclla patente p:-ira efeito,.; de 
reclarnações, até ao dia 2~ do 
corrente mez, o mapa de lança· 
mento de adicional camarario 
sobre o jnro dos capitais Mnt.na
dos referente ao ano de 1934-
1935. 

Até essa data qnalqner iote· 
resf;ado pode apresentar a sua 
re<;la1naçao, escrita em papel se
i ndn, a íl 111 de: 

1.0 -Se corrigirem quaisquer 
erroil nas .:le-;ignações e mora
das; 

2.º-Se incluil'Arn on excluí
rem contribui11tes ínclevidarnente 
ex1_'.lnido-> ou íncluidos; 

3."-Se rectificarern erros na 
aplicaçi o das taxas. 

Os reclamantes ílevem f11nda
rnent•1r as snas ri=>clarnações e 
ju11tar os duplicudíJs de quais
qn r· r declarnções Hpl'esentadas 
na seaetaria da Carnara para 
efeitos de <..:orrecçào do referido 
mapa. -----···- . --- - -
Subsidias para rne

lhora rnen tos 
O snr. ministro das Obras Publicas 

e Comunicações assinott portarias conce
dendo cumpartii:iipações do Estado pelo 
fon<lo de melhoramentos ruraes para a 
ex.ecucão dos trabalhos em Espozende: 

CÔnstrução da estrada que liga o lu-
• gar da Igreja da fre~uezia de F.ont~ _ Boa 

ao li 11ite do concelho de Rio 1 mlo. 
4.718~60. 

Vejam isto. .•. ....,___.. __ _ 
B~IXA CE CUSTO DA INERGIA 
A CamHra deRte concelho, por 

sngestào de algnns consun1idn
res r1e energia electrica resolveu 
por u11a11i nirlade ele vulos que 
a qnH11tid.i·le cte energiu t:onsu
rnida µeira n-~o rio1nestico PXt:e
dente a 3 • kw. fos:-:e ílt>bitcido 
ao consurni·ior ao preço de 1$:20 

e que a inergia fornecida ás In
dustrias excedente a :too KW 
seja debitado a 680. ' 

Sabemos pela ultima cobran -
ca que aproveítaram deste bene
ficio 6 casas em Espozende, 1 em 
Gandra e 1 em Palmeira. 

. Oxalá que esta deliberaçào
seJa gosada pelo maior numer0< 
de consumidores passivei o que 
só reverterá em beneílci<1 da Ga
mara. ______ ... _____ _ 

Edital 
Declaração sobre os prédios urbanos 

arrendados 
Mário Taborda Simão, Secretario de 

Finanças do concelho de Espozende: 
Faz saber que, nos termos do artiao 

39 das instruções regulamentares apr~ 
vadas por decreto n.0 9040 de 9 de A
gost? de. ~ 923, todos os proprietariosr 
usufrut~1ar1os, ou possuidores por . qua 1-
qaer titulo de prédios urbanos arrenda
dos são obrigados a apresentar na Re
partição de Financas deste coecelho até 
30 de janeiro do ·proximo ano um~ re
lação dos nomes dos inquilinos' e impor-
tancia das rendas pagas anualmente a
companhadas dos respectivos contratos 
de arrendamento 

A falta drsta declaração é punida 
com a multa de 601»00. 
_ Para constar, passei este e outros de 
igual teor que vão ser afixados no> lu· 
gares do costume. 

Repartição de Finanças do concelho
de Espozende, 26 de Dezembro de 193~. 

O Secretário de Finanças, 
Mário Taborda Simão. 

ARREMATACAO 
3. a praça 

primeira publicação 

No dia vinte do cor
rente, pela~ 11 horas, ha 
de proceder-se á arrema· 
tação em hasta publica á 
porta do Tribunal desta 
cornarcn. do seguinte 

PREDIO. 
Uma pequena casa tor

re situada ua freguesia de 
Curvos, descrita na Con
servaturia desta comarca 
sob o n. º 8428, a fls 73. 
v. º, do Livro B. 22 por
qualquer preço oferecido. 

Este predio foi penho
rado na execução fiscal a
dministrativa movida pelo 
Ministerio Publico destaco
marca, como representan
te da Fazenda Nacional, 
contra Marinha Hosa da 
Costa, da freguesia de Cur
vos. Pelo presente são ci-· 
tados quaisquer credores 
incertos nos termcs da lei ... 

Espozende, 8 de Ja-
neiro de 1935. 

O .Juiz de Direito,. 
J. Cámeira. 

O Chefe da 1.ª secção· 
José da Paixão de Carvalho 

Basto -- _...,_>4i ____ _ 
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!Talho"Flor da Avenida,,1 
~ Rua i.º de Dezembra <ern frenta á Ave!lida Valenti:n Ribeiro) ~ 
~ E !Ili &•O Z E ~ D E ~ 

1 Fo1·11Bée carn~;;.:;J~;J;t;;;T .. -~~ca, vitela, cabrito 1f 
~ e carneiro, diariamente. . ' 1

' 1t, 
~ O seu gado é est.:rupulosamente escolhido li, 
"lJ por fornecedo1·es entendidos. ft. 
~ Divisa da c:isa: 

1 
~ 

~ «Servir bem; sem olhar a quem))-~ 
~.. · .o :r~p:riet"".:1 Q Manoel .José de Carvalho. ft. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• 

~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

li FARiNHÃ.PErioRAL FERRUGINOSA i~ 
I~ .... maio barah de to•las as F•rlnbas e a mal• J~J1 
~j 1"ecowendada pelo~ Uedlcos IJl.:M 
j~j A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~i 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
l~i CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES l~j li A' venda em todas as Farmácias, -- - DEPOSITO GERALEM 11.1 
I~ Drogaria~ e M~rciarias - B

0

ELEM I~! 

l~l F_a r ~·- a e ~a __ ! r _a ~ ~-~: _F 1 Ih_ ~ .~ V~ 
í_g.~,~~~~~~~~fi~~~~~~~~~1~1111 

João Romano Torres & C.ª-Rua Alexandre Herculano, 70-76-1,J~HO" 
............ ~ ,., ......... 'V' ,..... ....... ~ ~ ... ~~~ 

NOVlDADE LITERARIA 

A. Coleção PORTUGAL 
HISTÓRICO 

1\representa urna HISTOlllA DE 1">0-
TOG A L e utn comlpeto DOCU

MEN'"f AElIOda HISTOl{IA PA'fRIA 
EDIÇÃO ILUSTRA DA 

Acaba de sair o 1. · volnn1e intitulado: 
' ·Fundação de Portugal 

(Tempos µrimilivos, Condado de Portugal 
e reinados de D. Afonso Henriques a D. Afonso III) 

O ~.· vo]urne, sairá ern ._Julho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados de D. Denis a D. Fernando) 

Cada Yolume artisti- ID$D·a 
camente carlonado 

"ende-se na Livraria ESPO~ENDE'1SE 

OB.JEC'TO~ ESCO~Lf\.RES 
Vend~m-se nesta 'l'YPOGRAFl1'. 

-
19 de Janeiro dr:- e9 3li 

11 T / IJma das melhores mareas 
1 que se h~lll apr~sentado no mercado eia 

• / 'J\ §. F. é a 
1S. -~~ater_Kent Radio 

IJadrào-Oiro do Radio , . n 

F. Ouça ''· um receptor :l."õ que custa 
apenas :1 ;Gii0.$00 e fa:ça o HU julzo 

. l 

l ' 1 
t i 

. " ,. . ( ( . 

.. 1 1 

§uperheterodino dt~ 5 lampad':t,s 
eom umn aU§fonio eleet1•0-dinami-
4'0 de gg•n 1 ~ - ~1· area vib1•atoria, a
p1•esP \ taüo n'un1 elegante movt~I · 
de noguelr~ raiada. 

• 1 ,, 

~ AQ~R~El RO ~OJ&eBZH~, 

MANUEL GOMES PEN.ETRA-FÃC>·· 

-- fi 
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f f 

' 1 

. , 
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Paquetes eorrelos a sablr de Leixões 

~ 

~ 
~ 
r~. 

l~ 
~ -

~' 1:· 
~ 

HIGHLAND MONARCH em 25 de Dezembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio ~~. 
de ~anein, Srntos, Muntev1dco e Buenos Ayres. _ . w~ 

HIGHLAND ~ tUNCESS em 22 de J aneiro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de ~· , 
Janeiro, Santos, Moutevideu e Buenos Ayres 

1 

t~ 

!Estes Paquetes sahem de Lisboa no dia . [~ 
seguinte e 1nais os paquetes: ~:1 
ASTURIAS em 26 de Desembrc oara Las Palmas, Pernambuco, Rio de i-· 
Janeiro, Santos Montevideo e Buc:nos'.Ayres ~-

' HIGHLANJ? P .-1TRIOT em 1 de Janeiro para. Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- ~ 
ne1ro, Santos, Montevideu e Buenos /\ires. 

H!GHLANU MONAl:{CH em 9 de Janeiro ?ará a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, 
M~>ntevideo e Buenos Ayres 

_ Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de i.ª classe escolher os be
liches á vista das plantas dos 1w1uetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANfECIPAÇÃO. 

/Ji1·igi1· ri1M nnicos agentes no norte de Po1·tugal: 

rr'~:I:~ & c::o. 
19, llUA DO l~F\~T~ O. llENCllQUE.--PORTO 

ot' aos sens co1·1·esponderites nas p1·ouirici1u. , , 
. ... 


